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= Senfinelas pigilantes 
S nossas Forças ar- 

madas continuam a 
— mostrar orgulhosa- 
= mente e com brio 

que sabem honrar 
as cinzas dos antepassados 
mascidos neste pequeno país, 
monde a Terra acada e o mar 
começa. A História regista a 
fetras de ouro como foram 
valentes guerreiros, comba- 
tendo os infieis émulos da 
«civilização, e põe em relevo 
os ousados marinheiros que 
sulcando os mares em todas 
as direcções conseguiram di- 
latar o mundo. Uns e outros 
formaram uma epopeia que 
mos tempos áureos das desco- 
bertas causaram o assombro 
do mundo civilizado. 

Mostrando bem o esforço 

da raça, as Forças armadas 

Nota da Semana 
    

  
  

batem-se heroicamente em 

três frentes — Quiné, Angola e 
Moçambique — como na pri- 

meira hora em que a trombeta 

lusitana se fez ouvir não só 
na metrópole mas também em 

todos os lugares onde a ban- 

deira verde- rubra acusa a pre 

sença de Portugal, chamando 
todos os portugueses sem dis- 

tinção de cor da pele, religião 

ou política em socorro das 

populações do norte de An- 
gola, que as hordas terroristas 
escolheram para o ponto de 
partida das suas maguinações 
diabólicas, cobardes e trai- 
oeiras. 

Nem só nas três frentes 
onde a luta se vem desenvol- 
vendo é necessário o continuo 
estado de alerta; todos os 
portugueses, desde o Minho 

  

  

cação feita pelo mestre. 

de bandeirante. 

prazer com a necessidade,   

ALHOS E BOGALHOS 

-— em colóquio 

Houve cológuio em Aveiro sobre agriculinra. 

E colóquio, all, é quase sempre aula. 
Numa aula não se conversa, ouve-se e não se 

perganta —e assim a conversação não passa de expli- 

Ora nem todos são alanos, e quando um pergunta 

por que razão hd intermediários na batata Rambana, 

a batuta ergue - se e a aula entra em silêncio. 

E assim o colóquio forma barricadas, polo norte 

polo sal, e desses pontos opostos os homens não se 

olham e a conversação é um monólogo de tambores. 

Mes o colóquio desce as escadas, e no Largo 

fronteiriço, em frente ao obelisco, gera -se então uma 

animada conversação — que afinal é cológuio verdadeiro. 

Por isso podemos afirmar : os colóquios de Aveiro 

começam à salda, rumo ao futuro. 
Mas não se vá pensar que não são úteis ou inte- 

ressantes ou menos esclarecedores. 

Pelo contrário: — as pessoas manifestam o que 

são, os que defendem e os que se defendem. 

Não estamos acostumados a conversar em ordem 

a ama conclasão - e esta é a primeira conclusão a tirar. 

Vamos continuar a falar em cológulos, a título 

experimental. E nesss aspecto a coisa tem o sem quê 

Mas por favor não me digam que o mini - fandio 

usado no Japão, em que o operário nas horas vagas 

é agricultor, se compara ao mini - fam sio de Cacio! 

Nos seus aspectos exteriores as coisas são seme- 

lhantes, mas no funto, na razão das coisas, os moti- 

vos são opostos: — enguanto no Japão o operário é 

especializado e utiliza seus tempos de lazer na agri- 

cultura, em Cacia a posição é invertita: — o lavrador 

trabalha o campo (o tal mint - fandio) e só nas horas 

vagas é servente as indústria. 
Não comparemos alhos com bogalhos — nem o 

Bartolomeu Conde 

  
  

  
  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

até Timor, quer enverguem 
ou não uma farda, deverão 
estar alerta, constituindo uma 
força que não deixe abater o 
Direito, a Justiça, a Razão 
de defendermos a nossa sobe- 
rania, a nossa integridade fir- 
mada hã muitos séculos sobre 
alicerces regados com muito 
sangue, suor e lágrimas. 

A teimosia dos inimigos de 
Portugal, quer pela palavra 
quer pelas acções, usando de 
todos os meios para alcança- 
rem os seus fins, não consegue 
arrefecer a alma dos nossos 
soldados, dos nossos mari- 
nheiros, dos seus superiores 
que os dirigem com saber e 
valentia, animados pela mesma 
fé que levou os marinheiros 
do passado a romper os mares 
indómitos na firme esperança 
de que dariam mais mundos 
ao mundo. 

Não é necessário pôr pro: 
blemas em equação para de- 
terminar a incógnita, para se 
saber quantos esforços, quan- 
tos sacrifícios têm feito os 
governantes do país do qual 
devemos ser dignos, para que 
não haja a cobardia de depor- 
mos as armas e deixarmos 
escancaradas as portas a fim 
de entregar aos nossos inimi- 
gos sejam quais forem as de- 
pendências do velho templo 
lusitano, que continua firme 
como hã mais de oito séculos 
quanto edificado em Quima- 
rães — campo de S. Mamede — 
por Afonso Henriques e os 
seus homens de armas, 

Se os sacrifícios são feitos 
a bem da continuidade de 
Portugal no Mundo; se para 
tanto já se tem vertido algum 
sangue de herois que têm 
sabido morrer de pé, é de 
justiça que todos nós, seja 
qual for a nossa cor política, 
o nosso credo religioso, nos 

sacrifiquemos também. Todos 
unidos para O mesmo fim, 
seremos uma força. Somos 
poucos? Não esqueçamos que 
em Aljubarrota os nossos 
guerreiros, sento poucos, ven: 
ceram um número muito su- 
perior. E que no dia 1 de 
Dezembro de 1640 bastaram 
quarenta conjurados para que 
a Pátria, depois de um cati- 
veiro de 60 anos, voltasse a 
ser livre e injependente, 

Talvez na O.N.U, estejam 
em projectos o fabrico de 
trampolins para serem coloca- 
dos em lugares que melhor 
lhes facilitem os saltos que os 

  

Ultimamente, começaram a aparecer no mercado, 
com muita insistência, motas do Banco de Portugal com 
palavrões e pornografia manuscritos, além de outras 
inscrições menos chocantes, facto que está, naturalmente, 
a provocar a não aceitação do dinheiro - papel, não só 
por bancos comerciais e caixas económicas mas, também, 
por estabelecimentos de todo o País. 

Como se sabe, em face das disposições legais, uma 
simples rúbrica, uma palavra, contas, desenhos ou quais-= 
quer outros sinais são suficientes para inutilizar uma 
nota em circulação. 

Para elucidação mais completa sobre o assunto, 
transcrevemos o texto da circular n.º 422, de 27 de 
Março de 1941, da Direcção-Geral da Fazenda Pública: 

«Por este aviso são banidas para todos os efeitos, 
como retiradas da circulação, as notas da sua emissão, 
sobre as quais, por qualquer forma gráfica ou outra, 
tenham sido feitos desenhos, traços, números e letras, 
ou escritos quaisquer dizeres, e bem assim as que 
apresentem marcas de quaisquer carimbos, rasuras, 
furos, descolorações ou qualquer viciação. 

«Assim, os portadores de notas nas condições 
mencionadas têm obrigatôriamente de as apresentar 
para troca, na sede e delegações do Banco de Portugal, 
o que, no caso de notas descoloradas ou com indícios 
de viciação, têm especial importância, visto no acto da 
troca se colherem informações a respeito da identidade 
dos apresentantes, proveniência das notas e outras, 
conducentes à localização dos autores dos banhos ou 
preparações químicas que constituem geralmente opera- 
ções preparatórias do crime de falsificação. 

«De resto, tais providências não visam apenas 
reprimir falsificações, mas também uma melhoria do 
estado das notas em circulação, o que se traduz num 
aumento da sua vida média e consequente economia dos 
encargos de emissão, nos quais o Estado participa. » 

“Esta local, publicasa em notícias de Lisboa no 
diário «O Comércio do Portos, merece - nos justificada 
transcrição, por servir de necessário sobre-aviso às 
gentes das populações da nossa região. 

Assim, recomendamos aos nossos leitores a recusa 
do recebimento de notas nessas condições, sujeitos como 
estão de não lhas aceitarem depois. 

Quanto aos desenhos ou inscrições feitas nas notas, 
merece severo castigo. 

Não está certo que as crianças, as senhoras e nós 
todos afinal, sejamos portadores e obrigatôriamente trans- 
missores dos escandalosos desabafos da má educação 
duns tantos indignos da sociedade. 

  
  

conduzam a qualquer ponto 
que na geografia indique as 
mais acessíveis dependências 
da nossa velha casa lusitana, 
não pensando que podem ser 
vítimas da sua acrobacia. 

As portas e janelas dessa 
organização tão desorganiza- 
da talvez estejam viradas para 
o oriente com o propósito das 
monções e tufões poderem 
entrar livremente, mas essas 
tempesta les não são estranhas 
acs descenjentes dos gran les 
marinheiros que não se intimis 
daram com as lendas de mons- 
tros e fantasmas que punham 
o cabo Boja tor como termo 
do mundo. 

Hoje como ontem, a alma 
lusitana não arrefece e é capaz 
de fazer mais do que aquilo 
que permite a força humana. 

Quem sabe se os nossos 
inimigos riem agora, para cho- 
rarem depois? As nossas sen- 
tinelas da frente e da recta- 
guarda continuam vigilantes.   

BLDO à ALICIA 
SS UM TU UM UM SO WS GE TO TO UU Us 

O novo diário «Época» 

teve grande aceitação 

no público em geral 

Lisboa tem, desde o dia 1 deste 
mês, um novo jornal «Épocas —, 
fusão dos diários «A Voz» e «Dlás 
rio da Manhã», que se deixaram 
de publicar. 

D'rigido pelo distinto jornalista 
sr. Dr. Barradas de Oliveira, O 
novo matutino diário propõe se 
servir o interesse nacional, sem 

servilismos e partidos, conf ssões 
religlosas, classes sociais, raças 
ou grupos económicos, rejeitando 
tudo quanto se oponha às linhas 
constantes da vida, da integridade, 
da independência, da liberdade 
e do progresso da comunidade 
pátria, 

A completar, «Época» apresen 
ta=se com variada colabor:ção 6 
bom aspecto gráfico, 

Aceitando os tópicos da sua: 
orientação, desejamos ao povo. 
diário lisboeta uma longa vida ao, 
serv ço do povo porluguês. 
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periança, em lã; uma argola com 
três chaves; um conjunto de faro-: 

  

JEAN 
TT [| CABELEIREIRO 

Rua Josá Estivão, 89-1.º — Telol, 29710 — AVEIRO 

(Porícima da «Cava Campos») 

lim de automóvel; uma luva de, 
pelica preta e Iã branca; um eme 

bralho com medicamentos; um 
saco de nylon com vários objse- 
tos; um relógio de senhoras; um 
bracelete de metal para relógio; 
uma chapa de matrícula de velo: 
eipsda, n.º 2- AVR -88-34; um 

COMPRO PARA MIM 

BANCO DO BRASIL 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ACÇÕES E DIREITOS DE SUBSCRIÇÃO 

TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 

  

POR AVEIRO 

  

Pela Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro 

Movimento comercial 
e da Lota 

MERCADORIAS 

Durante o mês de Drzembro 
âltimo, movimentaremsse 17914, 
toneladas de mercadorias diver- 
sas, correspondendo 5 644 fne- 
dada às macadorias desembar- 
eadas e 12 270 toneladas Às mer: 
gsdorias embarcadas. 

Com estes números, atingiu-se 
» movimanto total, referido no 
ano de 1970, de 223074 tonela: 
das, distribuídas por 155 104 to- 
meladas de mercadorias saídas e 
57 970 tonelsdas de mercadorias 
entradas, verificando-se um au: 
amaento de 13669 toneladas, ou 
sej1 de ceras de 0,5º/,, em rela- 
gão ao movimento de 1069. 

Ds notar que houve um sabs- 
toncial aumento das mercadorias 
Gesembarcadas (cerca de 41º/,) 
montra uma quebra nes mecea- 
Borias desembarcadas (cerca de 
46º/.) em relação ao ano de 1969, 
e qu: o volumes de mercadorias 
movimentadas no ano de 1970 
signifisa qua, nos últimos quatro 
anos, duplicou o movimento então 
werideado no porto de Aveiro, 

PESCADO 

Dursnts o mê; de Dezembro 
foi transaccionado pescado, no 
Porto de Pasca de Aveiro, no 
valor de 2058 200800, distribal- 
do por 2043 725800 de peixe dos 
arrsstões costeiros; 715 140800 de 
poizs das trainelras e 199 335900 
8 pslxe da pesca artesanal, 

O valor total do pescado des: 
parcegado e negociado no Porto 
ds Pesca Costoiro de Aveiro du: 
gonte o ano de 1070 foi, pois, de 
80 223 453800, correspondendo 
20 613 980800 uns arrastões cos: 
Qeir0º. 7602 197800 às trsínsiras 
» 2007 276800 À pesca artesanal, 

O v-lor do pesesdo movimen: 
2.1» du um aumánto de Esc. 
& 456 303800 ou seja cerca de 
272º tubre o valor verilicado 

nm» ano anterior e cerca de 74 5º, 
sobre o valor verificado em 1908, 

Melhoramentos introduzidos 

no Porto durante o ano findo, 

Durante o ano de 1970 lorem 
Mespendidos csrca de 2400 con: 
jo com a realização de vários 

empreendimentos que muito cons 

t-ibusm para a melhoria do com- 
plexo portuário. 

No que respaita « equipamento 

pra a exploração temos que, 

gegistsr os aquisições de quatro 

| presidência do 

mentação a betume asfáltico dos, 

actuais terrapienos do cais comer- | 

cial, e deslocou-se a vedação, 
os terrapienos com: 

vista amplisção para quase 
o dobro da sua área. 

Em Dezembro realisaram - 56 

os concursos públicos para arre: 

matação 5 empre as det 

sonstrução de duas pontes - cais 
uo porte bacalhosiro, pavimen- 

tação dos arrusmantos de scenso 

no cale comercial e formsção de 

tercaplenos no porto comereial. 
| 

      

   

  

       

  

Acção Nacional Popular 

Conferência adiada 

Comunica-nos a Comissão 
Distrital de Aveiro da A.N.P. 
que, por motivos imprevistos, 

fica adiada a anunciada conierêne 
ela que o Professor Eng.º Daniel 

Maria Vieira Barbosa devia pro: 

ferir no salão nebre da Junta 

Distrital, no dia 17 do corrente 
mês de Fevereiro e à qual o 
nosso jornal se referiu. 

A nova data será oportunas, 
monte tornada pública, 

$ 
| 

Grémio do Comércio 

Eleição de corpos gerentes 

asob a 
ar. Francisco 

Qonsalez da la Peris, realizou-se | 
uma assembleia goral do Orémio | 

do Comércio do Concelho de 
Avoiro, destinada Às eleições des, 

corpos gerentes para o triênio 
de 1971-73, que ficaram assim! 
constituídos : 

Assembleia Geral — Eleelivoss; 

Presidente, «Moreire & Moreira, 

Ld.'» (representada por Josquim 
Alves Moreira Júnior); 1,º Ssere- 

tário, «Manuel F. da Rocha Lel. 

tão, Sucessor» (representada por 

Carlos da Rocha Leitão); 2.º Se: 

eratário, Tércio da Costa Oulma- 

cães. — Substitutos: Presidente, 

«Distribuidores de Cervej:is do 

Vouga, Ld.º» (representada por 

Ulisses Rodrigues Pereirr); 4.º 

Secretário, Abel Santiago; 2.º Se- 

eretário, José Ferreira Ramos. 

Direcção — Efectivos: Carlos 

Marques Mender; «Bruno da 

Rochs & C.*» (representada por 

Antônio Marques de Almeida); 

Eugénio Gonzalez Pens; Alberto 

Lopes Antão e João Henriques 
Júnior, — Substitutos: «Soele 

dado de Representações Andisa, 

Ld."» (representada por António 
da Oliveira Abrantes); «Albano 

& GQurelo, Ld,'» (representada 

por Albano Ferrelre); «F. Can 

Na respectiva sede 

  ampilhadores, (tê: tractores e 
soma morros para movimentação 
Be mercadorias, 

Cere: de 1400 contos foram 
astos com estas aquisições. 
Foi adjudicado o fornecimento | 

ge três guindestos automóveis, ; 

aquisição que virá a Importar em; 

xoais de 3600 contos e que será) 

Batisdaita antes de terminsr o 
primairo semestre de 1971. 

Em equipamento pars obras e 
arviços, forem adquiridos um 
= mpressor de ar e Iseramentas 

posumíticas, um tractor equipa- 
49 com retrosscavadora e carre. 
g+ tor frontal, um torno mecâsico 

p»ralelo e um novo grupo moto: 
propulsor para uma Janchs, O 
somtente destas aquisições é de 
merca de 705 contos, 

N> tocante a obras nov.s dia: 
mpendeu - +» a importância de cer: 
sea de aiO contos com a pavi. 

miro de Silva & Filhos, Ld.ºe 

cabedal, para homem; e diversos 

  (representada por Artur Casimi. 

ro da Silva Nais); » Às Porcelanas 

de Aveiro, Ld.º» (representada 

por Alberto B-enco Lopes enge- 

nheiro); e «José Miguéls & Filhos, 

Ld.'s (representada por Albano 
Vinagre Miguéis Picado). 

Pela P.8S.P. 

Objectos achados 

Na Secreteria do Comando da 

p.S.P., estão À disposição de 

quem provar pertencer - lhes os 

seguintes objectos, achrdos du- 
rante o mês de Jneiro indo : 

Uma luva escura, para homem; 

uma pulseira de prata; um anel de 

ouro; um cachecol para homem; 

um isqueiro a gá; ums argola 

com duss chave:; ums luva de 

objsetos achados nos autocars 
ros dos Serviços Municipalizados   

J. Ferreira dos Santos 
Rua dos Combatentes, 122-6,º 
COIMBRA — Portugal   
  

desta cidade. | 
é | Dr. César Gonçalves; e aindo, 

Diversas noticias 

A distribuição dos prémios 
desportivos da F.N.A.T. 

Como estava anunciado, a 
Delegeção da F.N.A.T. do 
distrito de Aveiro procedeu no 

á à distribuição dos 
prémio portivos da épeea de 
1967.6B, no decorrer de um 
jantar servido no Restaurante 
«Galo d'Ouros, desta cidade, 

Presidiu so acto o sr. Dr, Far- 
nando Corte Reel Amaral, dele- 
gado do IN.T.P. e da F.N.A,T,, 
que se fes lndear por represen- 
tativas entidades corporativas do 
distrito. 

após o sr. Dr, Alberto Espl- 
nhal, subdelegado do I.N.T.P. 
o delegado da Direeção- Geral dos 
Desportos, ter proferido ma 
palestra sobre a ética desportiva, 
procederam à distribuição dos 
referidos prémios, que ineluiram 
37 taças e 105 medolhas, contem» 
plando cerca de 70 atletas de 
várias modalidades, 

Terminada a distribuição dos 
prémios, o er. Dr. Corte Real 
Amaral felicitou os desportistas, 
agradeceu à Imprensa a colabo- 
reção prestada e fez a sua despe- 
dida, pois dentro de dias partirá 
para Lisboa, onde val ceupar as 
funções de vices - presidente da 
Junta da Asção Soelal, 

Antes de encerrar » sessão, o 
sr. Dr. Jorge da Cunha Pimentel, 
presidente da Calz: de Previ 
dêneia de Aveiro, referiu à ecil- 
vidade e personalidade do Dr. 
Corte Real Amaral, pedindo para 
o secompanha numa saudação 
da felicitações e despedida Aquele 
lustre hom corporativo, no 
que foi ealorosamento corrcbos 
rado pela numerosa assistência. 

Delegação do Banco de 
Fomento Nacional 

Coelho Jordão. 

vidadas, no «Hotel Imperial», 

   

  

pósito da seçã 

  

      campo di 
“macionais, 

  

   Ouima 
aconte 

    

  

bros 
conve 

    

de Aveiro». 

   

  
   

  

lo banquete de despedida. 

Bombeiros Velhos 

Cem o pregrama 
DOS & SemMANA Pass 

Conlorme estava anunciado, 
realizou - se ontem, dis 5, a insu 

gureção oficial de Delegação do; 
Brnco de Fomento Nasionsl, na 
Avenida Dr. Lourenço Peizinho, 

n.º 51« À, desta cidade 
A” esrimónia, qua desportou 

grande interesso local, asoistiram 

o Governador Clvil, o Presidente 

da Câmara Municipal e outras 
altas personalidades locais. Esti- 
veram presentes o governador 
daquele estabalacimento de cré- 
dito, sr. Pref. Dr. Dantel Vieira 
Barbose; o vice-governador, ar. 
Dr. Cotta Diar; o administrad 
sr, Dr, Rebelo da Conceição; os 
directores sra, Dr. Santos Lou- 

   

dação. 

  

  

o 
| delegado em Coimbre, sr. Eng., 

Após a cerimónia Inaugural, 
foi oferseido um: «cocktails Às 
numerosas individualidades con- 

O dr, Proi, Dr, Daniel Barbosa 
fez umo extenso deserição a pro- 

senvolvimen- 
Banco, môrmente no 
ejuda às Indústria 

E o Govarnader Civil de Avel: 
ro, er. Dr. Franelsco do Vale 

, congratulou - se pelo 
nto; alvdiu so desen: 

volvimento Industrial do distrito 
de Aveiro, que ocupa o 3.º lugar 
na escala nacional; so ensino 
superior e À eriação de um Insti- 

tuto Politécnico; e ao terminar 
folieltom os governentes e mem- 

reetivos daquele Baneo, 
lão de que mais tarde 

venham a dizer «ainda bem que 
abrimos um baneo no distrito 

Homenagem ao Delegado 
do I.N.T.P. de Aveiro, 

Como já noliciâmos, val rea- 
lizar-se nesta cidade uma home: 
nagem ao sr, Dr. Fernando Gorte 
Resl Amaral, que durante largos, 
anos exerceu neste distrito 0; 
cargo de Delegado do I.N.T.P. «mm 
e sgora lol nomeado vice - presl-, 
dente da Junta da Acção Social. | 

Porque sempre selou e se da» 
dicou sos problemas corperati- 
vos, o Grémio do Comércio de | 
Aveiro e o Sindicato Neselonal| 
dos Empregados de Escritório e 

| Calxeiros do Distrito, leva a efei- 
'to, no dia 13 do corrente, uma 
bemensgem Aquele magistrado. | 
Mais de melo milhar de pessoas, 
estarão presentes na homenagem 

O 89.º aniversário dos, 

que publisá- 
ds, os Bom. 

beiros Velhos — Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro — estão é lestes 
jar o 89.º aniversário da sua fun= 

&s comemorsções encerram na 
segundo - feira, dia 8, com um 
Jantar de confraterniz:ção, servi- 
do na sede daquela Associação. 

Bailes de Carnaval 

& Banda Amizade ofsrecs sor 
seus sócios e famílias, no Teatro 
Aveirense no dis 22 do corrente, 

reiro, Eog. Joaquim Frogoso e pelas 21,30 boras, uma noite de 

Ecos & Notícias 

Excelentes perspectivas 
para o povoamento 

do Ultramar 

No prosseguimento das atri: 
buições que lho estão cometidas, 
a Repartição de Povonmento e 
dos Assuntos Demográficos, da 
Direeção - Ger»! de Ecenc mis do 
Ministério de Ultiamess, tem con! 
tinuado a proceder ao embarque 
gratuito de numerosas pessoas, 
que, com ecolocição om subsis- 
tênela assegurada nas províncias 
ultremarinas, não têm, contudo, 
meios suficientes para ve deslo- 
earem por conta próprio. 

Nota-se um crescente interesso 
dos metropolitanos pelas províns 
cias de além-mar, que se traduz 
em numerosos pedidos de passas 
gens, Assim, até 31 de Outubro 
de 1970, embersaram ais 3,259 
pessoas do que nos primeiros 
dez meses do ano anterior. 
Com a conereiiasção dos pla- 

nos de desenvolvimento ececnó 
mico em curso nos províncias 
ultramarinas, prevê-se que o 
alluxo de emigrantes seja crienta- 
do, essencialmente, pora o Uitra- 
mar português, onde poderão vir 
a ter condições de vida mais pro» 
missoras do que es encontradas, 

tpor vezes, em países estranhos. 

  
      

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos 

na extracção de 4 do corrente: 

| 1.º prémio 48878 
Bs. . DODO 

8. ” 81438 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam: se anecmendas, de, 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

ballo, abrilhantada por dois exce- 
lentes conjuntos. 
—Também no sslão de festas 

daquela Benga Amizsde, nos dias 
14,21 e 23 (Domingo Magro 
Domingo Osrdo e Terço-fol 
de Carnaval), às 15,300 22 hora 
haverá bailes, com selo megotl- 
cos conjuntos, 
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oito ma hi 
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Livre - trânsito da Auto- 
- Viação Aveirense, Ld.º 

& Auto - Visção Aveirense, 
Ld.º, de que é dinânico sócio 
agorente o nosso prezado migo 
sr. Gilberto da Fonsees Nunes, 
concedeu so Director do acos 
de Carci» um tivre-trânsito pora 

  

  

| | 

A DESPENSA | 
mM NOVO ESTBELECIMENTO hO SERVIÇO DAS DONAS DE CASA 

A abrir brevemente 
  

  

Rua Luís de Camões, 33 
Tolsf. 91254 — QACIA . 

    

a utilização das vias cacreicos de 
camionagem entro Aveiro e a 
Costa Nova, durante o corrente 
ano. ' | 

Os nossos agradecimentos. | 

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes: 

Uma terre Invradis. própria 
para construção, situada entre a 
Estrada Naclonsl e a Esteção da 
C.P. de Canoles; 
Uma terra para comatrução na 

Cerceira Largo em Matadoços; 
Us eucalipiel em Amurvo; 
Um junesl na Melhada do Paço. 
Tratar com António da Cunho 

Pires — Rus Lul: de Camões, 17   — Cacle, 
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DE ANGEJA 
  

Nossa Senhora das Neves 

Relatório das contas da gerência da Irmandade! 

e dos festejos realizados em Agosto de 1970 | 

RECEITA 
Peditório pela freguesia, anuais e outros donativos 
Recebido nas salvas 
Lista de Arlindo Esteves da Elra (Brasil) 

Dr, Arménio Martins (Lourenço Marques) 
Manusl Dias Branco 

16.804850 
9.283870   
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Orlando Dias Branco 5 O de ser autorizada a tras 

| Donativos de Lisboa 300800 restos mortais de seu marido 

Mannol da Silva Valente (Moçambique) 200800 Luís de Passos Silva, da sepul- 

Manuel M. da Silva Nogueira (Mogembique) 200800 tura n.º 1176, do 4.º talhão, do 

Vicente Souto e Silva (Mcçambique) 100800 Cemitério Sul, para o Cemitério 

Francisco Rodrigues da Cruz (Canadá) 100800 de Viana do Castelo. 

António Corcola Vieinha (América) E 200800 Dá-se conhecimento do pedido 

Donativos de Angejenses radicados em França 375800 nos parentes mais próximos, para 

Peditório no Cabeeinho e venda da flor 2.031800 dedunirem, querendo, perante es: 

648 quilos de milho s 2840 o quilo 1.556800 ta a, no prezo de VINTE 

Aluguer das Irmandades nos Iunerais 1.725800 DIAS, contados da data da 2.º 

Total da receita .. . . 44.137890 publicação destes, qualquer opo: 

DESPESAS sição à trasladação requerida. 
ido 

Fog artifício e seguro deste 7.206850 ente o apo erro mpadido 

Bandas de Música 12.000800 py quem 'nos termos da lei, 

Conjuntos e enssrgos com estes 4.082800 prefica À requerente no direito 

Armação da Igreja e das ruas 7.500800 | go dispor dos raferidos restos 

Programas e estampas 821830 | mortais. 

Licenças pagas em Aveiro e Albergaria, Câmaro, Ser- 
vigços Munieipalizados e Finanças 1.883820| Paços do Cencelho de Aveiro, 

Quarda Nacional Ropubitana á price 28 de Janeiro de 1971. 

Encargos com os Anjos e lavagem de opss “ 
Pibgedor o Padres I 8 1.400800 O Presidente da Câmara, 

Despesas da Igreja 1.600800 Artur Alves Moreira 

A parelhegem sonora 650800]. Ra, 

Tipograo ongs cais tyráids o — 

Dssposss feitas na Casa Vidinha 
Selos, estas Ea 8 ecuiso derpeneo um Da Póvoa e Pago 

Limpezs do Cabscinho e ornamentação 4 É 

Despesa falta no Manuel Tanoeiro 04800] Festejos ao Mártir S. Sebas-| | 

Despesas com o encarregado do armador e Velge da luz 130800 fião. — Nos dins 18 e 14 do cor» | 
Despesas na Casa Salgado 580800 | rente, realizam - se na eopela do, 

Psgo à Ermelinda, condutora des opas para os funerais 237850 Pago os tradicionals festejos em, 
Despesas com dl 250800 |honra do Mártir B. Bebastião, 

Reparação de Cruz 31850 | som o seguinte programs : 

14 Missas por elma dos Irmãos falecidos 700800 DIA 18 — Polas 12 horas, a 

Publicação destas contas no «Ecos de Casias 100800| Bonora Valente Iniciaá a trans- 

Total das despasas . . . 43.047870| missão de música popular; dãs 14 

Sslão positivo entregua À Comissão Vicentina para hocas até à noite, a Banda Velha 

compra duma lembrança para o altar 1.095910| União Banjonnense, de 8. João 

Soma . . . “44.137880|de Louro, persorre as ruas em 

As promesses cumpridas no pereusso da Proelssão. a N sua Rua a tt cedo 

Senhora das Neves « outros andores, somaram Ese. 15.728$10, à raoalha das dexondio: 

'amara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
3.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 

do Concelho de Aveiro : 

Faz público que Maria Alice 

        

   
   

   
   

     

  

  

  
euja importância deu entrada nos ecires de Corporação Parc quisl 

Fabriqueira de Angrja. 

A gerência da irmandado de Nossa Senhora des Neves de 

Angejs, que cumpriu no sno de 1970, cumprimenta e agradeco a 

todos aqueles que contribuiram para o brilhantismo dos feotejos 

à nossa Padroeira e declara que entregou o saldo à Comissão 

Vicentina, para compra duma lembrança pare o altar de Nota 

Senhora das Neves 6 o resto para os pobres da ireguesia. 

  

  

De Taboeira 

Do Ultramar. — Chegou no 
dia 23 de Janeiro findo a estes 

De Esgueira 
Falecimentos. — Com 81 anos 

de Idade, faleceu aqui o ar. Bil- 
vério Fercelra da Bilva, pal dos 
ora, Eduardo Ferreira da Bllva, 
apossatado da G.N.R.; Manuel 
Forreica de Bllva, funcionário da 
Embaixida Alex&, no Porto; 
António Ferraira da Bilva, 1,º 
enrgento da G.N.R.; e José Fer- 
relra da Biiva, funelovário do 
G.émia do Bacalhau. 

— Também [sleceu nesta loca: 
dade a se.* D Fiorinda da Con: 
eeição, da 83 anos, tla do ar, 
antónio Ferreira Bastos. proprie- 
tário da Moblladora Esgusirense., 

Teatou dos funerais a Agêseia 
Capela. desta localidade. 

Aa famílias enlutadas envia: 
mos sentidos pêsames, 

Reparação justa. — a rua des 
Cardadetras foi beneflelada duma 
reparação provisória. 

86 quando Iô: eonstruído o 
Bloeo Escolar que está projsstado 
para aquela artóia, é que a rua 
será reparada definitivamente, 

Basquetebol. — A equipa fem. 
oina do Club do Povo de Esguel- 
ra jogou no último domingo em 
B.Jcão da Madeira, onde perdsu 
com a Sanjoanense por 17-25,. 

1 

CAFÉ-BARO 
Tresprsss-sa na região, com 

grande movimento e bons Íweros, 
por motivo de retirada, 

Informa a redacção, 

  

lugar, de regresso da Dos po» 
víasia de Moçambique, onde ea- 
teve em missão de sobsranis. o 
nosso conterrâneo ar. José Bim ds 
da Bilva, filho da or.º Boledade 
Bimõss dos áldos e de esu Esto, 
cíde marido Cipriano Rodrigues 
da Silva. | 

Ente taboelrsnse pade-nos prra | 
toformar todos os seus amigos Ss) 
colegas do ssu regresso, erpó: o 
cumprimento de um serviço mili-; 
tar firms e uma feliz virgam, 
enviando a todos um forte +brs.! 
ço som desejo de multas fslicl. 
dades. 

  

DIA 14 — A's 9 horas, a 

mesma Banda pereorrerá as ruas; 

à: 12 horas, missa solene o sor- 

mão; às 15 horas, entrega do 

ramo ao julz pars o próximo ano 

er, Júlio Nunes dos Buntos, da 
Póvoa; das 17 horos até à noite, 
arrelal abrilhantado pelo exos 

lente conjunto «Jupiteri» de 
Pinheiro de &. João de Loure; 
e das 22 até à 1 hora, grandioso 

festival nostucoo, com a pattlel- 

pação do mesmo eonjunto. 

O .celnto será Iluminado e nos 

intervalos queimar -ae- á fogo de 

artifíoio, 
E' julz destes fastejos o st. 

Loí, Parceira Folix morador no 

Paço e Industrial de padaria na 

Junqueira, 

  

Vende-se 
Prédio de 1.º andar, pare habi. 

tação e comércio, na Rus da 
Fonte, em Angeja. 

Trator com José Alonso Bar: 
bosa da Cunha cu Emíilo Dias 
N gueira — Angeja. 

Lavandaria à Seco “RIAMAR' 
SISTEMA MAIS MODERNO AO SERVIÇO 

DO SEU VESTUÁRIO 

ESTARREJA Tolet 42189 

Agente em Cacia: 

CENTRO COMER CIAL CACIENSE 

Onde pode confiar a entrega do seu vesluário 

EE OESTE ECON Ss ESSE SO RT 

  

  

FRIEIRAS... 
QUE 

eco 

FLAGELO!!! 

Só as tem, quem as deseja ter! 

Usando ''QUEIMAX*", desaparecem-lhe em 
pouco tempo, mesmo as ulceradas. 

A' venda nas Farmácias 

  

De Mataduços É Alumieira 
António José de 

Oliveira Rosa 

Como oportunamente notlelá- 
mos, falecsu em Angola no dia 

21 de Dezembro último, vítima 
de um aeidente de automóvel, o 
nomo amigo ar. António Joré de 
Oliveira Rosa, de 28 anos, militar 
que naquela provínels portuguesa 
cumpria missão de soberania. 

Era filho do nosso conterrâneo 
ar. José da Silva Rosa e de sua 
esposa ar.* D. Guilhermina Dias 
Peixinho de Oliveira, conceitua: 
dos industriais de padaria e nuto- 
móveis de aluguer em Pombal. 

  
Antônio José de Oliveira Rosa 

O corpo do melcgrado militar 
foi transportado de Argola para 
Lisboa por via sé:ea, eslndo da 
capital sm auto-carro da Agência 
Fuosiála Cepela, de Ergueira, 
no dia 19 de Janeiro findo. 

Ne entrada de Pombal, em cuja 
vila o finado gcr.va de goral 
estima, ora aguardado por muitas 
centenas de psaçoas de todas as 
entegoiias scelals, que formaram 
um cortej» para o Convento do 
Cardal, code El rezada miesa de 
corpo presente, 

Eu seguida, formou-se um 
longo cortejo - automóvel com 
deatino a E gueira, onde ehrgou 
pslas 16,80 horas, ao cruzamento 
da Variante. 

O ganizou-se all um apinhado 
sortejo para a Igreji paroquial, 
onde fot também rezida missa 
de corpo presente. 

Foram -Ihbs prestadas es devil. 
das honras militares, com descar+ 
ga de 81 tiros, e a vroa seguiu 
da igreja para o cemitéio nos 
ombros de 8 soldados destacados 
para o efalto. 

Antes dn eorpo baixar à terra, 
foi sbsrta a urna por ordeos 
supsriorsa. 

| Foram -='h» clsragidos 20 bou 
“quets com asntidsa dad'o tó las 
da lin fita e psssoss amigue 

& ebsva da urna fol conduz'da 
poc sea pal. 

A toda a Eeníia enlutada re: 
movamca o nosso sentido pasar, 

  
| 

  

Vende-se 
Tetra n ópria pere construção, 

alto na Bosvista, em Angel: 
Vende-se no indo ou em | tes 
Testrr com Joé Megalhães 

— Rus do R brito — Angrj»,   

Lodi 
Emília Nogueira da Silva 

Na sus casa de Cacla, na rua 
1.º de Dezembro, faleceu no 
dia 1 do corrente a sr." Emília 
Nogueira da Silva, de 74 anos, 
viúva há 10 de Castano Marques 
Casalinho. 

Era mão das sr.** Augusta da 
Silva Marques, casada com o gr. 
António Augusto Rebelo dos 

8; Rosa Nogueira Marques, 
a com o sr, Manuel Pereira, 

residentes em Angela; e Maria 
Emília da Silva Caselinho, e 
eom o sr. Josquim Tavares 
drigues, moradores em Cacle, 

O seu funeral igou - e no 
dia seguinte, pelas 16,80 horas, 
com a encorporeção das 3 irman-» 
dades erectas na freguesia e 3 
sacerdotes, que celebrarsm missa 
de corpo presente na igreje 
paroquial. 
Foram - lhe olereeldos 4 bou- 

quets e 3 coroas com sentidas 
dsdicatórias da lamília s pessoas 
amigas, 

As salvas com a chave da urna 
en toalhas de cobertura foram 
conduzidas pelos seus genros 
srs, Josquim Tavares Rodrigues 
e Manu:l Pereira. 

Tratou do luneral a Agência 
Fonseca, de Sarrezola, que les 
teensportar o alaúde em auto- 
«fúnebre. 

A toda a família enlutada enc 
vlamosa sentidas condolêneias, 

——— «cms o & + —— 

Noticias locais 

Pastoriuhas da Quintã 

Depoi* de eleciuadas as contas 
do cortejo de Pastorinhas deste 
ano, da Quintã do Loureiro, a 
Comissão do Culto deste lugar 
pede - Dos a publicação do resue 
mo que se segue: 

  

      

  

   
   

  

Produto das ofertas 12.371900 

Despesas 

Ensslador e conjunto 
cousieal 700800 

Conjunto pera o Baile 
e transporte 300800 

Sandes para os mesmos 48800 
Sonora Resende 150800 
Foguetes 270800 

Soma . . . 1.468800 

Receita ilquida — 10,9007800 

& Comissão sprovelta a opor. 
tunidsde para egradecer ao sr. 
João Dias da Fonseca, residente 
em Sartezola, o ter vindo gra: 
elosemente arrematar as ofertas 
ie col borar o mais possível no 
'melh e rendimento das mesmas. 

|   

  

De Sarrazola 

Misse de sufrágio — Na segun: 
da-fetra, dia 8 polos 19 horse, 
será regada na Igreja paroquial 
uma missa em sulágio da alma 
da saudosa Ermelinda Pereira 
Bla ôss, pela parssgem do 11,º 
antvsrsário da sua morte mane 
dada eslebrer pelo eu filho sr, 
Lufw Dias Pereira Quintaneiro, 
residente em Lisbon, que egras 
dese » todas as psisoss que se 
digoem assistir so pledoso aeto, 
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de Oliveira 
PABTERRA 

pela Mosóia Miilia 

ENFERMEIRA 
pala Recola Dr, Ravara 

(Atendo & toda a hora) 

  

Gonnitócio + 

Rus Esto do Oliveira, 13 ris   

    
   

  

| Mário Bismarck Soares PORTO 

“e Sapataria Balseiro 
Run do Crucláxo, 28-2.º 

EN 

Tele, EFMS — LISBOA a do - E Rainha Sala 

Abel da Silva Balseiro 1 a 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA Y OS ANIOS 
No aotigo edifício dos Correios BEBEM.... 

  

Encarregado do telefone público n.º 91102 

agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» | 

é RODRIGUES PINHO 
&c 

  

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 
a preços acessíveis 

No sex próprio interesse visite esta casa   Vila Nova de Gala 
  

Telei, GSSIM — LISBOA       

    

E ST PO 

  

  

  

—— Depósito pm 
ARMÉNIO 

IH 

  

  

(de Lãs para tricot | 

(e des Malhas «Aéio» 

Rua Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO 

—— Folof, 88575 PPC —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretundos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Pregos copociais L 2 

é don  maiado, 69 O ARMAZÉM SÉRBIOS 
= Telei. 22226 = Nesta época continue V. Ex.' a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

1 Seguros em todos 05 ramos 

nn SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Ecos de Cacia> 

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos se devem 

no nereditado «HERPETOL», 

especialidado líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imediato bem: 

-ostar, Inúmeros atestados com» 

rovam a eficácia do precioso 

PETOL para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (húmido e seco), crostas, chagas, 

  

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades ds pogomento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBA ESB 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

“Agência de Viagens 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, D9ITS = LOURE — 3. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

ai. Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armando Craspo 

      

a E 

  
com as imitações! Até eo 

eialidade superior ao 

, mordeduras de inssetos, ete. 

HERPETOL. 

A venda em todas es farmácias 

Cuidado 

resonte não há espo- 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld." 

Rua da Prata, 237 - 1.º == LISBOA +2 

Tolot, aao40 Costa & Irmão, L.” 
Rsa Gustavo Ferreiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

o 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, cem desconto 

fam 
aa Armazenistas - imporiadoras 

R, do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — 'Telet. 887087 

  

hetes de Avião (a prestações) 

Viagens in * iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares   
  

aAgônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

“Mim Visenio do Aimoida de Ega, 35 a 30 

Saragom é Armazém! Vravessa do Cabeço, 10 a dá 

"CONSTRUTORA! 

  

Embarques rápidos para África 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
  

Bueritório e Fábrica R. da Cascalhoira, 38 — LISBOA 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vesso da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Teolelone CROSGUEZ> 

Agente mo Morte do Pais uilhormo M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e És mais Daratas timias do 
impressão em Gores e preto; MAasaas para rolos e vermia 

tipo-litográficos rt) 

  

Traslada- Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 
aeee Executam-so tedos os consertos com perfeição e rapidez, 
comitérios Secção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

  

Fulelons parmamante E5804  ESGUEIRA 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, 

Agonto de indisentível B, P. GAZ 

sem o inimitável sistema «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 

  

. , . 

Vinício ou = qro, 
Velei. 2211043 —  Ofleina] — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Um psssageiro entra nume 
corrusgem de um comboio chelo 
de gente o coloca uma grande 

Para Bicicletas e Motorizados comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar é 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

“Esians 
antes 

da dros de vidro e em aço inox, para exiracção de 

âguns de poços, liquidos de niteoiras o artesianos 

Ensscrugh-so da suma montagem um qualquer pesto de Pais 

puerto 08 — Poly, MEDO? — VEEDAMILHO — AF RISO 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes o aspl- 
om lusalito o fibrocimento, com adaptação 

caixa no redo, 
Um des que já lá estava vendo 

a caixa em equilíbrios, quase & 
esir, perguntos - lhe: 

-—Parees que esteja bem tse- 
gura? 

— Bh! Está! — responde o ho- 
mem muito satisfeito. Está fecha- 
ds à chave. 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestáções 

Fim bem Aníónio de Josas Almeida (o Estraga)  
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